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O PREÇO DA CORRUPÇÃO

PROBLEMA ANTIGO

VALORES CORRESPONDENTES

Ações ilegais chegam a corroer até 2,3% do PIB nacional por ano

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Ocupar a 79ª posição no
ranking da Transparência
Internacional sobre a per-
cepção da corrupção no
mundo, em uma lista de
176 nações, é apenas uma
das estatísticas que coloca
o Brasil em uma posição
nada confortável quando
setratadessetipodecrime.
O problema é que outros
tantos dados, como os nú-
merosvultuososjácontabi-
lizadospela operaçãoLava
Jato, reforçam o quanto o
país é frágil nesse quesito.
Emboranãosetenhaum

consensoeumcálculoexa-
to do preço da corrupção
noBrasil, umacoisa é certa
eunânime:eleémuitoalto

e penaliza brutalmente
quem passa longe dos es-
quemas ilegais e das cifras
exorbitantes de propina.
A corrupção está longe

deserumanovidadeparao
brasileiro, mas ela atingiu
patamares tão elevados,
quesentimentoscomoper-
plexidade, descrença e re-
volta nãopodemser consi-
derados como exageros.
Se há pouco mais de 10

anosoBrasilhaviasechoca-
docomoescândalodoMen-
salão, quando foram identi-
ficadosdesviosdaordemde
R$ 100 milhões – fruto do
pagamento de propinas a
parlamentares para que vo-
tassem a favor de projetos
dogoverno–agora,quando
apenas um ex-gerente da

Petrobras se compromete a
devolver US$ 100 milhões
(R$326milhões), é porque
a situação é ainda mais de-
safiadora.
Alguns números apura-

dos pela força-tarefa da La-
vaJatodãoadimensãodes-
se problema, que é um dos
mais graves que o país tem
para superar. Entre eles es-
tãoosR$10bilhõesdesvia-
dos e já recuperados pelos
cofres públicos e osR$6bi-
lhões reconhecidos pela
própriaPetrobrascomopre-
juízoscompropinas.Parase
ter ideia,somados,essesva-
lores correspondem ao Or-
çamento do governo do Es-
tado para 2018, ou seja,
R$ 16 bilhões que são usa-
dos para atender toda apo-

pulação e pagar 90mil ser-
vidores, durante um ano, e
realizar investimentos.
A Federação das Indús-

triasdoEstadodeSãoPaulo
(Fiesp) também já chegoua
fazerumestudosobreocus-
to da corrupção no Brasil,
onde projetou que até 2,3%
doPIBnacionalsãoperdidos
por ano com práticas cor-
ruptas.Nodocumento,aen-
tidade destacou que o custo
extremamente elevadodes-
sas ações ilícitas prejudica o
aumentoda rendaper capi-
ta,ocrescimentoeacompe-
titividade do país, compro-
mete apossibilidadedeofe-
recer à populaçãomelhores
condições econômicas e de
bem-estarsocialeàsempre-
sas melhores condições de

infraestruturaeumambien-
te denegóciosmais estável.

HISTÓRICO
Para especialistas, por

mais surpreendentes que se
mostremnovos fatosealvos
que surjam com os desdo-
bramentos das operações
anticorrupção, esse é um
momentohistóricodopaíse
deve ser aproveitado. Mas
navisãodacoordenadorade
projetos da Transparência
Brasil, Juliana Sakai, para
além de identificar as sujei-
rasqueestavamsobotapete,
opaístemquesermaisenér-
gicoparaevitarnovoscasos.
“Aformamaiseficientedese
combateracorrupçãoécom
a prevenção. Não podemos
agir só reativamente.”

Para o professor deCiên-
cias Políticas do Ibmec/MG
AdrianoGianturco,ofatode
mais escândalos estarem
vindoàtonaéumbomsinal.
“Estásefazendoumafaxina.
Issoépositivoemostraqueo
futuro é melhor”. Mesmo
otimista, Gianturco ressalva
que, embora as investiga-
çõessejamimportantes,elas
sozinhasnãobastam. “Seas
regraseaestruturanãomu-
dam,acorrupçãopermane-
ce.Oqueéessencialémudar
osprivilégios.Aindaexistem
incentivosperversosquees-
timulam comportamentos
viciosos, que, no médio e
longo prazos, transfor-
mam-se em hábitos. E para
mudarisso,éprecisoreduzir
a concentraçãodepoder.”
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ALGUNS IMPACTOS DA CORRUPÇÃO

PARA O PAÍS
t Enfraquecimento da
economia
O país tem sua imagem e
credibilidade manchadas
interna e externamente com
a corrupção elevada. Tomar
crédito fica mais caro,
receber investimentos
estrangeiros fica mais difícil
e há uma falta de confiança
no país como um todo, o
que reduz os negócios,
comprometendo o emprego
e a renda dos brasileiros.

t Desmoralização das
instituições
A corrupção tem colocado
muitas instituições em
xeque. O brasileiro de uma
forma geral não tem se
sentido representado e isso
preocupa, já que a partir
dessa descrença surgem
movimentos questionando
a democracia e
impulsionando aventureiros
como lideranças na política.

SERVIÇOS À POPULAÇÃO E
CONCORRÊNCIA EM XEQUE
Ambiente corrompido afeta mercado e impede execução de obras

As ações de corrupçãono
paístemumviéstotalmente
contrário do que se espera
queaconteçacomadestina-
ção dos recursos públicos.
Ao invésdosmuitosbilhões
seremusadosemproldaso-
ciedade, ao serem desvia-
dos, eles justamente colo-
cam em xeque a prestação
de serviços básicos à popu-
lação,distorcemomercado
eestimulamaconcorrência
desleal, desmoralizam as
instituições e enfraquecem
a economia comoum todo.
Enquanto alguns gesto-

resutilizaramodinheirodos
seus contribuintes com ob-
jetivo de erguer nações, no
Brasil a falta da aplicação
correta dos recursos só faz
desmoronar a qualidade de
vidadaspessoas,aeficiência
das empresas e a confiança
no país. Essa diferença de
prioridade pode ser consta-
tadaapartirdacomparação
feitapelodoutoremEcono-
mia Samuel Pessoa.
Em artigo recente, pu-

blicado na Folha de S.Pau-
lo, ele relaciona que prati-
camente o mesmo volume

de recursos que foi usado
pelos Estados Unidos, en-
tre 1948 e 1951, para aju-
dar na reconstrução de 16
países europeus, foi des-
pendido pelo BNDES, de
2008 a 2014, para finan-
ciar de forma subsidiada
grandes empresas, muitas
delasenvolvidasemesque-
mas de corrupção identifi-

cados pela Lava Jato.
OreerguimentodaEuro-

pa nos anos seguintes à Se-
gundaGuerraMundial,que
ficou conhecido como Pla-
noMarshall, teveumcusto,
apreçosdehoje,decercade
US$ 100 bilhões, ou seja,
R$ 326 bilhões, cifra próxi-
maaosR$400bilhões “dis-
tribuídos”peloBNDESaum

númeromuitomais restrito
de beneficiários.

GRAVIDADE
O secretário-geral da

ONG Transparência Capi-
xaba, Edmar Camata, res-
salta que a devastaçãomo-
ral e ética que o país atra-
vessaétãogravequeelajáé
vista pela população como

o primeiro ponto a ser en-
frentado pelo país. “Uma
pesquisa da CNI mostrou
que,pelaprimeiravez,aso-
ciedade enxerga a corrup-
ção como prioridade para
ser resolvida. Emgeral, an-
tes, saúde e educação apa-
reciam na frente. Mas o
brasileiro está percebendo
que sóquandoa corrupção
for de fato estancada é que
vaisobrarrecursosparaou-
tras áreas fundamentais.”
JulianaSakai, coordena-

dora de projetos da Trans-
parência Brasil, lembra que
o ambiente corrompido faz
comqueobras, comodees-
colas e creches, não sejam
concluídas ou levem muito
mais tempodoqueoneces-
sário para serem entregues
àpopulação.Porisso,elafaz
o alerta que cada cidadão
devebuscaracompanharna
suacidadeouregiãoospro-
jetos de interesse público.
“Opaís é enormeeogover-
no federal tem limitações
parafiscalizar.Porisso,éim-
portante mobilizar as pes-
soas para que fiquem de
olho”, ressaltaaocitarquea

entidade está lançando um
aplicativo,o“Tádepé”,para
ajudar nesse controle.
No âmbito domercado,

as consequências da cor-
rupção tambémsãodevas-
tadoras. Segundo o presi-
dente-executivo do Insti-
tuto Brasileiro de Ética
Concorrencial (ETCO),
Edson Vismona, quando
empresaspassamasevaler
de brechas para ganharem
mais negócios, elas desvir-
tuam o ambiente corpora-
tivo,praticamumaconcor-
rência desleal e distorcem
a competitividade.
“Empresas que usam

mecanismos como o paga-
mento de propina não são
competentes, elas estão
fraudando a concorrência.
Elas pervertemomercado,
estimulam a ineficiência e
trazem grandes prejuízos
aoerárioeaocidadão”,dis-
para Vismona ao frisar que
é preciso desenvolvermais
sistemas em empresas e
governos que reduzam os
espaços para a ilegalidade
eestimulemnovospadrões
de comportamento.

O QUE ELES DIZEM

“O setor público tem
funcionado só para
uma casta, e isso vem
criando desemprego e
queda na renda”

EDMAR CAMATA
SECRETÁRIO DA
TRANSPARÊNCIA CAPIXABA

“É preciso reduzir os
incentivos que levam
pessoas a corromper o
sistema. Tem que
elevar a transparência”

JULIANA SAKAI
COORDENADORA DA
TRANSPARÊNCIA BRASIL

“A corrupção causa
um desperdício
brutal de recursos e
distorce totalmente a
concorrência”

EDSON VISMONA
PRESIDENTE EXECUTIVO
DO ETCO

PARA AS EMPRESAS
t Concorrência desleal
Em ummercado, as empresas
devem concorrer seguindo as
mesmas regras. Mas quando
uma organização paga
propina para entrar em um
negócio, ela está sendo
desleal e distorcendo a
competitividade. A corrupção
impede que mais corporações
tenham oportunidades,
cresçam em suas áreas e
invistam em inovação, por
exemplo.

t Ineficiência
O envolvimento de
empresas em esquemas
de corrupção estimula a
ineficiência, uma vez que
para garantirem as
propinas, trabalham com
sobrepreços nos projetos e
“aprendem” que só assim
vale a pena. Isso faz com
que muitas empresas
percam a capacidade de
competir globalmente.

PARA O CIDADÃO
t Serviços insuficientes
ou de baixa qualidade
Com dinheiro sendo
desviado, serviços
essenciais que deveriam
ser entregues, não
chegam à população com
a justificativa de “falta de
recursos” ou, quando
chegam, são de baixa
qualidade. Estudo da CNI
mostra que a cada R$ 1
desviado o dano para a
sociedade é de R$ 3.

t Demora na execução
de projetos
Uma forma de corruptos se
apropriarem de recursos
indevidos é por meio de
aditivos. Emmuitos casos,
obras são paralisadas à
espera desse dinheiro extra,
fazendo com que um
projeto leve muito mais
tempo para ficar pronto do
que o previsto. Mais uma
vez os contribuintes ficam
sem acesso a seus direitos.

DIVULGAÇÃO VITOR JUBINI AGÊNCIA PETROBRAS

Estádio Mané Garrincha (em Brasília), sede da Petrobras (em Vitória) e a plataforma P-57 (no litoral Sul capixaba) são obras que tiveram pagamento de propina
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PERSPECTIVA POSITIVA

“AGORA É A HORA DE
TER CRENÇA NO PAÍS”
MICHAEL MOHALLEM PROFESSOR DA FGV DIREITO RIO

Ceticismo e frustração.
Embora esses sejam sen-
timentos comuns à popu-
lação, que tem acompa-
nhado como nunca os es-
cândalos de corrupção no
país, o professor da FGV
Direito Rio e pesquisador
sobre o tema Michael
Mohallem acredita que a
leitura do quadro atual
tem que ser diferente. Pa-
ra ele, a perspectiva é po-
sitiva e esse processo deve
ser enfrentado.
A corrupção tem
deixado muitas
pessoas descrentes. O
momento é de
pessimismo?
Eu diria que agora é a ho-
ra de ter crença. A Lava
Jato mostrou que o país
identificou vários polos de
lideranças judiciais e não
apenas processos persona-
lizados de protagonismo.

Também estamos vendo
que tentativas recentes de
enfraquecer a operação es-
tão sendo frustradas, o que
reforça que as instituições
estão se tornando cada vez
mais sólidas. Outra razão
para termos otimismo é

ver que as mudanças estão
acontecendo. Nos últimos
anos, tivemos leis aprova-
das, como a Lei de Acesso
à Informação e a Lei de
Combate à Corrupção, que
começam a ter efeito e
contribuem para o proces-

so de amadurecimento ins-
titucional.
Então o horizonte é
positivo.
Não quero dizer que não
tem risco, mas há razões
para acreditarmos que es-
tamos em uma rota mais
sólida. O horizonte pra
mim é mais promissor do
que negativo. Essa minha
fala pode até parecer fora
do tom em função da cri-
se política que vivemos,
mas acredito que não tem
solução se não houver
um enfrentamento. Tudo
isso é um processo e é
necessário que as pessoas
se mobilizem.
O Brasil passa por um
momento de intenso
debate sobre reformas,
como a da Previdência,
e muitas pessoas não
conseguem aceitar as
mudanças nas regras
especialmente diante
de tanta corrupção.
Esse é um sentimento
legítimo?
Sim. Afinal, esses pedidos
de sacrifício da população
são sempre muito difíceis e
duros de aceitar, uma vez
que a classe política tem

dificuldade de ser exem-
plo. E isso não é de agora.
Há anos, aqueles que ocu-
pam cargos públicos se va-
lem do Estado para favo-
recer seus negócios e en-
riquecer. O Estado, para
muitos, é agente de for-
mação de patrimônio pró-
prio, o que faz com que a
percepção de injustiça seja
dissipada entre os cida-
dãos. A percepção de que
o sacrifício é unilateral di-
ficulta progredir o debate.
A Lava Jato vai
ajudar a estancar a
corrupção?
A Lava Jato, que já faz
parte do nosso dia a dia
há anos, é só uma parte
desse processo. Temos que
olhar as portas de entrada
que existem para a cor-
rupção. Quando passamos
a focar nisso, somos mais
eficientes e conseguimos
evitar que o indivíduo se
torne parte de esquemas.
Temos que mudar regras,
debater e trazer mais
transparência para os pro-
cessos. A facilitação com
algumas portas abertas é
um convite à corrupção.
Temos que por fim a isso.

MOBILIZAÇÃO

“A SOCIEDADE ESTÁ
SAINDO DA PASMACEIRA”
GIL CASTELLO BRANCO FUNDADOR DA ASSOCIAÇÃO CONTAS ABERTAS

“Todos nós estamos vi-
vendo uma ressaca mo-
ral”. A afirmação é do
fundador e secretário-ge-
ral da Associação Contas
Abertas, Gil Castello Bran-
co, ao se referir ao ele-
vado grau de corrupção
no Brasil. Mas, embora
ele considere o cenário
delicado, Branco frisa que
também é desse momento
que surge a oportunidade
do país se reinventar.
Dá para tirar algum
lado bom da crise ética
que o país atravessa?
Acho que o principal be-
nefício é justamente ima-
ginar que aquela sensação
que tínhamos de impuni-
dade total, está acabando.
Hoje, a sensação é de
qualquer cidadão pode ser
preso. Isso é um processo
pedagógico e vai ter efeitos
positivos sim. A partir de
agora, outros administra-
dores públicos vão se preo-

cupar de uma forma que
gestores anteriores não se
preocupavam. Se essas
pessoas não tinham mo-
ralidade por índole, talvez
passem a ter pelo temor.
As mudanças também
estão acontecendo
com a população?
A sociedade tem ficado
profundamente indigna-

da e essa indignação es-
tá causando movimenta-
ção. A sociedade está
mais atenta, fazendo
mais cobrança, está mais
participativa. A socieda-
de está saindo da pas-
maceira, que acredito
que ainda tinha resquí-
cios da ditadura militar,
que fez com que as pes-

soas se acostumassem a
lidar como meras recep-
toras do Estado.
A perspectiva é de
avanços?
O momento é delicadíssi-
mo. Estamos perto ou de
grandes avanços ou de
enormes retrocessos. Tal
como aconteceu na ope-
ração Mãos Limpas, na Itá-
lia, quando os poderosos
foram atingidos e começou
a surgir um movimento de
mudar leis para frear aque-
la operação, acho que no
Brasil não é diferente, es-
tamos acompanhando al-
gumas tentativas. Algumas
delas foram freadas quan-
do estavam quase sendo
implementadas, mas ou-
tras muitas vão surgir.
E quais as
implicações disso?
Meu medo é que disso tu-
do surja um conchavão em
nome da pacificação e aí a
gente perca a oportunida-
de de moralizar o país. Po-
de haver turbulências na
economia, e provavelmen-
te vamos ter, mas se nós
ganharmos nesse aspecto
moral, aí sim podemos
imaginar outro país. Mas
se aceitarmos como algo
natural, como algo que

não é punido, aí vamos
voltar à estaca zero. Por
isso, esse é um momento
que tudo pode acontecer.
Como não retroceder?
Acredito que a partir da
pressão popular. Além dis-
so, a imprensa deve con-
tinuar atenta às tentativas
de poderosos de aprovar
medidas, na calada da
noite, que têm o objetivo
de defender interesses
próprios. Em situações as-
sim, a sociedade tem res-
pondido rapidamente pe-
las redes sociais.
O que precisa
mudar?
Toda vez que fazemos um
diagnóstico sobre a cor-
rução alguns pontos apa-
recem com frequência. Te-
mos que repensar, por
exemplo, sobre: imunida-
de parlamentar, falta de
transparência nos gastos
públicos, elevada quanti-
dade de funções comissio-
nadas, critérios para no-
meação de ministros, foro
privilegiado, entre outros.
Acredito que a solução é
de longo prazo e vem por
dois extremos: pela edu-
cação, que é a forma de
mudar a cultura de um
povo, e pela punição.

BONS EXEMPLOS

HONG KONG
t No anos 1970, o então
território britânico vivia uma
situação de corrupção
sistêmica, que envolvia o
governo local, o sistema de
Justiça, empresas e a própria
população, com pagamento
de pequenas propinas e
outras formas de corrupção.
A gota d'água veio quando o
então chefe de polícia, Peter
Godber, fugiu da cidade ao
ser acusado de corrupção.
Sua fuga e a corrupção
disseminada no governo
geraram uma onda de
protestos que, em 1974,
resultou na criação de uma
Comissão Independente
Contra a Corrupção, com
uma equipe bem treinada e
bem paga. Segundo
especialistas, o sucesso
dessa comissão se deve ao
fato de ela ter se focado não
apenas em punição, mas
também em educação e
prevenção. Hoje, Hong Kong
é o 15º país menos corrupto
segundo ranking da
Transparência Internacional.

CINGAPURA
t Nos anos 1960, Cingapura
era pobre, perigosa e, assim
como quase todos os países
asiáticos, tomada pela
corrupção. Mas o líder Lee
Kuan Yew foi responsável por
levar Cingapura do Terceiro
para o Primeiro Mundo.
Mudanças institucionais
transformaram um país
muito corrupto em uma das
nações mais limpas do
mundo. Lee acreditava na
punição e na valorização dos
profissionais que ocupavam
cargos públicos. Essa era
uma forma de não buscarem
recursos por outros meios.
Mas situações simples, como
receber um presente, eram
proibidas entre políticos e
funcionários. O que também
fortaleceu a nação foi
quando crimes de corrupção
passaram a ter tolerância
zero. Foi realizado um amplo
programa de reformas,
legislação mais dura, com
penas severas e uma
organização anticorrupção
ativa e independente. Tudo
isso, permitiu que Cingapura
chegasse ao posto de 7º país
menos corrupto no mundo.

Fonte: Sérgio Abranches,
Marcos Sawaya Jank e IG.


